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Os partidários do senador 
Mauro Benevides (PFL-CE) já se 
convenceram que o candidato do 
bloco parlamentar de apoio ao 
Governo à presidência do Senado 
será o pernambucano Marco Ma- 
ciel (PFL).

P 
 Á candidatura de Gui-

lherme almeira, recém-eleito 
pelo PFL de Alagoas, não passa-
ria de um artifício para atrair o 
presidente Fernando Collor de 
Mello à idéia de formação de um 
bloco parlamentar no Senado, o 
que contrariava o pensamento do 
coordenador político do Executi-
vo, ministro Jarbas Passarinho, 
da Justiça. 

"Dentro de 15 dias eles fritam 
a candidatura de Guilherme 
Palmeira", profetizava um 
parlamentar do PMDB, profun-
damente envolvido nos bastido-
res da disputa pela presidência 
do Senado. Segundo essa fonte, 
Maciel teria usado, com habili-
dade, o nome de Palmeira para 
superar as resistências do tam-
bém pernambucano Ney Mara-
nhão, líder do PRN no Senado e 
vice-líder do Governo no Con-
gresso. 

INIMIGOS 

Maranhão chegou ao Senado 
graças à Frente Popular, que o 
ex-governador Miguel Arraes or-
ganizou em Pernambuco para 
chegar ao governo. Ney assumiu 
a senatória de Pernambuco em 
razão do falecimento do titular, o 
senador e usineiro Antônio Fari-
as, atraído por Arraes para a 

P Frente Popular. Ney é, portanto, 

Maciel: articulação 
adversário de Marco Maciel na 
política de Pernambuco. 

Era ele quem mais defendia, 
junto aos mais altos conselhos do 
Governo, que o presidente Fer-
nando Collor devia apoiar a can-
didatura do senador Mauro Be-
nevides, o qual não representa 
qualquer ameaça para ele. Ney 
Maranhão sabia que, por trás da 
articulação do bloco parlamentar, 
estava o projeto do senador Mar-
co Maciel de conquistar a presi-
dência do Senado. Diante da re-
sistência, a manobra tática foi 
lançar a candidatura de Gui-
lherme Palmeira. 

Foi Palmeira quem, acionado 
por Maciel, levou Collor à pri-
meira reunião no apartamento de 
Bornhausen, quando foi "vendi-
da" a idéia do bloco para dar sus-
tentação ao Governo para dispu-
tar a presidência do Senado. Na 
segunda reunião, realizada ante-
ontem, o Presidente anunciou a 
decisão de estimular a organiza- 

ção do bloco parlamentar. 
Antes de Collor viajar ao Japao, 
Maciel havia conseguido eliminar 
as relutâncias do Presidente so-
bre a conveniência dessa opção. 

Para coroar a hábil manobra 
que realizou, o senador Marco 
Maciel ainda conseguiu que o 
porta-voz da reunião-almoço de 
anteontem, no apartamento de 
Jorge Bornhausen, fosse o sena-
dor Ney Marahhã.o,já enquadra-
do no projeto endossado pelo 
presidente da República. 

Apesar das restrições que seu 
nome possa suscitar no PFL e no 
Senado, Maciel é encarado, até 
pelos seus adversários do PMDB, 
como político sagaz e competen-
te, que frequentemente age na 
penumbra para não sofrer o ônus 
das ações diretas. Quanto ao se-
nador Bornhausen, trabalha-se 
para que venha a ser o futuro se-
cretário-geral da Presidência da 
República. 

Jorge Bornhausen é um políti-
co conceituado no Senado, amigo 
pessoal e aliada de Maciel e de 
Palmeira. Foi governador de San-
ta Catarina e conseguiu realizar 
um trabalho considerado capaz 
no Ministério da Educação, se-
gundo o entendimento do pró-
prio presidente da República. 
Collor não tem a mesma impres-
são do trabalho que o senador 
Carlos Chiarelli realiza no Minis-
tério da Educação. 

A colocação do senador Jorge 
Bornhausen no estratégico posto 
de secretário-geral da Presidên-
cia tem o objetivo de armar a es-
trutura política do Governo. 


